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AO GLORIOSOS BEMAVENTURADO 

DEDICATÓRIA 
SSIM como fora impróprio culto ,rcn- 
der nas aras do fanguinolento Marte 
a lyra dofãmigero Jpollo, affim fora 
aíbeyo obfequio facrificar no altar de 
outra Deidade o lamentarei Porticoy 
donde o noffofentimeto delineou da Se- 

renijftma Rainha -nofjafenhora a fepre fentida morte: 
porque fe antes de fie formidável golfe fqy efla Senho- 
ra da vofja i-nextinguhel lu^, ou Ãguia Imperial, ou 
Heliotropio amante,por precifa obrigação toca aovojjo 

patrocinio,vendo efle meu rendimento,* dcfenfa,o am- 
paro y Q? aprctecçaó,?io conhecimento de eftar aquella 
síguiafem o exercício dos voos& aquelle Heliotropio 
femoufsdos gyros. 

Mujto antigo he o coftume de fe valerem do favor 
dos Mecenas,ainda aqucl'csque com felicidade cr COM o 
Gtff, &po!io afcienciapara oráculos dos futuros-,aj]s~ 
gurando fempre a fortuna dos feus rafgos na efclare- 

ada 



cicia protecção dos mais illufres tkulosféfíWé os muitos, 
& grandes qa vofja virtude deu aquella Portuguefa 
penna,que tanto encheo o mundo de mvcja,como a Pá- 
tria degloria, foj hum o de Segurador. 
E vedo eu qos vojjos fegurosprevalece contra os rif- 

eis do mar,Qf os perigos da terrajpots ajfx na terra,co- 
mo no mar nao ha rifcos,nem perigos, quando temos da 
no ff a parte os vojjos feguros,vos bufeo cõ o titulo de Se* 
gurador, para me fegur ardes da calunia, qhco major 
perigoffi o rifeo major,que no mar da publicidade pó* 
de encontrar o mal guarnecido bajxel da minha con- 

fiança. 
Nau fera efe oprimejro milagre da vofja virtude; 

mas fera mujto grade prodígio da vojja fantidade fe- 
gurarme do rifeoquaji inevitável da detracçao: por* 
que tem moftrado a experiência, quehe mais fácil dar 
fala a hum mudo, quefufpender a lingua de hum mal* 
diante. 

Prodigiofafqya vojja em as partes do Oriente,tro* 
cando a doçura dos vidos,em que vivia tanta gentili- 
dade cegados úteis, ainda que amargofos, fabores do 
arrependimeto. Agora o voffo poder como fempre gra- 
de, fará que o ingojlavel fel da calumnia fe converta 
no appâteeiveinetiar do louvor. 

Efe o papel de vims deméritos porgrojjejro he in- 
capa^defe impnmiWm nelle os caraèleres dos vojjos 

favores, fupprao afjumpto, quehe régio, herojco& 
digno do voJJoamparo,porfer daquellafenhora,aonde 
cduniverfd admiração ^depois de uniformes }fe vir aõ 

enthro- 



embroni^adaiaMagefíade, & a Virtude, mdfe 
unindo muitas vefes em hum throm a Virtude com a 
Mageftade ; efta porque funda o [eu império na fobc 
ranta&aquetlaporqejlriba ofeufolio na bumúdaic. 

Masfcejlemotivo ainda: fendo taõforçcf% na? 
adquire^ em feu favor o wfjo patrocínio fupprayobg!o~ 
nojo Xavier,daquella Seremjjmafenbora a ardente 
devoção, com quedefvelada borboleta folicitav a a /;/- 
davcjja virtude ;fuppra aquella liberalida:- 
imitando de Salamao afabedoúa, & a gr andefa, af- 
fimcomoellefe\em ferufalem cafa a-?. Senhor, í$m Tara:1?^ 
dia em a Cidade deBeja vos fe^cafa.Snppra aqiúllà "''3' 
affcàuofa lembrança, com que nos áureos aslonios de 
feus braços trazja efeulpida como a Efpofa dos Ca?u 
tares,avoffafap-adaV^gic^upprafinalmttc aquel- €m*Mt- 
la confiante Fé na vojja protecção, para alcançar do 
Cco o major favor quecllefai aos Monarcas'da ter- 
ra,que be a/uccejjaõ: confcffandopor repetulas ve^es 
o feu agradecimento, que cjia que logra Portugal cem 
tãta admiração de buas fiações,como inveja de outras, 
a deve aos implacáveis rogos da voffa intcrcejjaõ. 

Menos motivos baflavaõ dvofjagenerojidadep^. 
ra o amparo defte ?orticoporc[uc òsFrwcipes da vof. 
fa qualidade naõ faõ como as immutaveis rochas, 
femprefurdas às vo^es do Oceano; faõ como a taça, 
que clieade cryflallino licor,ao mais leve toque da maõ 
que a folicita, toda/e derrama em favores , todafe ef- 
palha em gencrofidades. 

Hora meu prodígiofo Santo, fe ao bajxeique das ■ 
A ij frajas 



prayas do SancbaÕ cõJufio o vo\fo mil agro fo-cadáver 
ao magnifico fspul croque o efperarva em Goa, livraf* 
tespor fette vefes da foberba fúria das ondas,que dif- 
ere tamente ambiciofas, qiteriaÕ guardar ertlfeufeyo 
tau foberana relíquia; ejie Pórtico por fer de fett? vo- 
ZfS, & por ter em feti frontefpicio o vofjo efclarecido 
nome, tHbem merece fer amparado do vojfo patrocínio. 

Jfr?.i.f.i7 Naquellapedra, que cõmprcmmenciasdebata 
profirou o portattt cajlello de Goliat,di^, o Padre Ada- 
galianno que bta efeulpidoonome de fefunave. 

O vofjo nome também vay gravado nefte frontef- 
picio, cujafingular virtude projirarà os gigantes da 
emulação\maispara temidos,que os quefizerao guer- 
ra a Jove. 

Aceytaypois nasvofjas benignas arasefta dadiva 
rica, de lavrador pobre, que os ânimos como o vofjo, 
revejlidos de género/idade, como comecemosaffeclos, 
tanto ejlimaõ o grande facrificio de mil vaccas, coma 
a pequena offert*4e bum íordejro. 

■ 

VoíTomais humilde devoto, 

PASCOAL RIBEYRO. 

HEPTA- 
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HEPTAPHONON. 
OU PÓRTICO DE SETTE VOZES. 

QUe*eme-rarias faõ as.azas do amor com as pe- 
nas do íèntimento; parecelhe que incitando 

o difeurfo, voa à esfera do dclafogo, & fica o voo 
• queda,& o arrojo defmayo,naõ podendo o diícuríò 
com rhetoricos períodos delcilrar do Íèntimento os 
lamentáveis eftragos. 

Grande he o curfo do decantado Nilo; mas por 
"toais que fe extendaõ luas ciyftallinas corrétesjtem 
limite nas áreas douradas. Grande he a elevação 
doinacceflivelTauroimaspor mais que levante a 
republicade fuás vegetáveis plantas a converíãrcõ 
as Eftrellas, termina fua grandefa,& pára fua eleva- 
ção. Grande he o flutuante corpo do inconílante 
Oceano; mas por mais que logre de magno os pri- 
vilégios, fufpende a fluida ibbevbà de fuás ondas nas 
batifâsdas immoveis prayas. 

Soonoííofentimentopormaisque fe dilate Ni- 
lo, naõ tem limite a ÍUa magoa; por mais que 1c ele- 
ve Tauro,naõ tem termo a lua dor; por mais que fe 
efpraye Oceano,naõ fato a lua pena: porqnc excede 
a pena,a dor,& a magoa do noflb Íèntimento; ao agi- 
tado curíb do Niio;a eminécia do Tauro, & à dila- 
tada circunferência do Oceano. Com 



8 ^^ Heptapbonon, 
Com tudo porem o grande amor de hum pe- 

. queno vaíTallo,duas vefes cego, eftribando nos arTe- 
ctos as temeridades,deíafoga o coração pelqs mca- 
tos da penaá; & fe éfta naõ diííer o muyto q íènte, 
íèrá porque de íèntida, naõ acerte com o pouco que 
(àbe: que em caíos taõ lamentáveis os defacertos do 
juizo tem diícuipa, porque tem baftante cauía o juí- 
zo para os dçiàcertos. 

Fluctuava o coração em mares de pena, naufra- 
gavaõ os olhos em pegos de magoa, quãdo odifeur- 
íõjíez tregoas com o fentimento j & íuppofto que 
foraÕ por poucas horas,nellas pude cõíiderar a pro- 
porção de hum fimile, que como fio de ouro, enca- 
minhaíTe ao dircuríò em taõ penolô labyrintho, fi- 
gurando com algíía propriedade o objecto q chora- 

jjmos defunto, o golpe que fentimos irremediável, 
(gomo também o fcliciííimo numero feptenario,pof 
4craqueí!ccomquea Auguítiífima íènhora fecun- 
dou, arvore genealógica, o Reyno de Príncipes, os 
corações de alvoroços,& a todo o mudo de invejas. 

5";L 56,     Conta Piinio, íecretario da naturefa,entre as ma- 
Cmw   I V 

ravilhasda arte, que na celebre Cidade Olympia, 
primoroío artífice erigio hum taõ elegante Pórtico, 
que dando-fe nelle hú golpe, por íètte ângulos cor- 
reípondia com fette harmoniolàs vozes. Chamavar 
íè efta relevante fabrica entre os Gregos Hepta- 
phonon,que valo mefmo que Pórtico de íètte vo- 
zes, & eu lhe chamara imagem do agradecimento* 

ou 



OH Porticedèféttt moxes^ o $ 
ou íèmclhantc da Divina Liberalidade: porque fè 
Deos dà cento por hum, efte admirável Pcrtico 
correfpondia a hum com fette. 

Naõ em a Cidade Olympia,rnasna Cortede 
Portugal, a fempre grande, & agora mayor no fèn- 
timento Lisboa, admirámos com fervoroíb gofto, 
veneramos com oblcquiofo refpeyto, & choramos 
cõ incomprehenfivel pefar, aquetlc animado PortíL 
€Q, a Sereniffima Rainha noíTa lenhora DM ÁRIA 
SOFIA ISABEL DE NEOBURG, Pórtico que 
ideou o Artífice Divino com taõ regias, & fingula- 
res prêndaSjquantas chora defuntas a noíTa magoa, 
na mina lamentável da fua morte \ compondo-íé o 
jardim da fua vida daquelias flores, que com abícv 
luto poder naõ temem a jurildicçaõdo tempo, nem 
o golpe da fragilidade; porque nella fe viraõ os in- 
cêndios da Caridade mais abrafados que a rola em 
purpuras; a purefa de Fé mais terli, que o jafmim 
em candores ; os affe&os da Oracaõ mais coiiftan- 
tes, que da flor gigante os gyros; emfim taõ devota, 
& taõ obfervante de todas as virtudes,que naõ hou- 
ve na esfera da perfeyçaõSol de virtude, a quem 
naõ feguiííem os voos da íua oblêrvancia. 

Nefte rcgio,& memorável Pórtico com duração 
exemplar de trinta & três annos de vida,a morte taõ 
invejoíà das noílas felicidades, como cega em fuás 
execuções deu aquelle fatal golpe, a cujo eftrondo 
rdpondèraõ ( na noífa coníideraçaõ) as fette la- 

A iij meu- 



h io ^^       Heptaphovon, 
mentaveis vozes dos feltra» AuguiHflJmos Prínci- 
pes, em quefe dcyxou a li aquella Senhora, que os 
deyxou para nos; os féis, que vivem para alivio da 
noíía íaudade, levantarão as vozes cá da terra para o 
Ceo j o que exiíte na Bemaventurança, proferira a 
lua voz lá do Ceo cá para a terra; fendo affumptos 
de feus brados íèntidos, a interpretação de íèus no- 
mes íbberanos.Todos unifòrmes,como Águias ele- 
vadas , fitarão os olhos na cauíá que naõ podem re- 
mediar com lagry mas; & cada hum feparadò ver- 
tera muy tas em obfequio daquella Senhora, que ta- 
to os trazia nos olhos. 

Saya pois ao theatro da pena em primeyro lugar 
o Sereniflimo Principe o Senhor Domjoaõ, & pois 
logra dignaméte a primaíia para a poííeífaõ do Lu- 
fitano fceptro, correfponda á fua obrigaçaõ;fendo o 
primeyro no fentimcnto. 

7Ar- 



ou Per tico defetts kjoçes. 1 r 

1NTÈRPRETA-SE   O NOME ■ JO^Msyh^l 
Dom do Senhor: Joannes, ideíl, Dominrdonum; Vír*'*"W 
& o Auguftijfuno Príncipe o Senhor Dom foao, 
fia-vo^que levanta ao Ceo,moJlra a perda do ma- 
jor Dom, na f alta do melhor bem. 

A . V   A   T 
S   O   N   E   T   O.     çr 

>1 
QUe importa o régio {ceptro fempre Augufto, 

Que manda ao Indo,que obedece o Tejo, 
Se o bem todo, a que aípira o meu defejo, 
Jufto poder levou com golpe injufto. 

Sem ti he a Coroa hum áureo íiifto, 
Contigo nenhum mal me era fòbejo;       'M 
Vi a gloria,& a pena agora vejo, >•' 
Fatal commutaçaõ, golpe robufto! 

Se obíèrvo bem (oh Parca!) os deshumano* 
Golpes da tua ira, & minha idade, 
Parece que ainda laõ mais que tyrannos      oc 

Só devo a tua cega iniquidade : 'l ^ 
O fiares do arfcfto de dez annos dO 
Dor que naõ cabe numa eternidade. 

]J TA • 



cuu Rgt INTERPRETA-SE O NOME  FRAN- 
in u}. si-     af[° Magnanimidade de coração gener ofo: Fran- 
(ter. Uft-ii     ciícas, icieít, Magnànimitas in corde; Qf o Au- 
ÉW**' gufiíjmw Infante o Senhor Dom Eranúfio jevan- 

ta a i)o^ moftra?ido defeu coração a gr andefa , no 
fenúmentoâe taõ irremediável mina. 

O   Y   T   A   V   A   S. 
Efiíleo coração duro, & conftante, 
A todos os inventos da crueldade. R 

Cédc porem affli&o, & vacillante, 
Ao menor golpe de hua íàudade: 
Neftapenaiè-vcquehede diamante        *» 
Efte que anima taõ pueril idade j 
Pois ferido de taõ aótivo rayo, >£ 
Nem padece deliejuio, nem delmayo.       Q 

Que coração, cjue peyto reíiftira 
Ao fatal golpe, em tudo deshumaco, 
Por mais cjue o reveftiífe a mefoa ira 
Das indifíveis forças do Thebano. 
Só tu Xavieiyeconhecendo a pyra, 
Te inculcas muy tas vefes íòberano; 
Oh coração invicto entre os pefares, 
Immovel rociia,que defprefa os mares! 

Vejo o Sol (elle diz) em tumba breve, 
Vejo o dia entre horrores fepultado, 
Eícurecida em íòmbra a mefma neve, 
E o mais puro jafmim jà desfolhado: Que 



otiPortiwdeftttâiJozfs. 15 
Que coração a refiítiríè atreve 
Laítima em que fe admira debuxado 
Hum pefar, que levou com golpe duro 
O Sol,a neve,o dia, o jafmim puro. 

A pudibunda flor delíquios Tente, 
Padece a eftrella rigoroíb eníàyo; 
A fonte leva túmida a corrente, 
Tremula a luz naõ communica o rayo: 
Tudo emfim fepultou pena vehemente, 
Tudo emfim padeceo trifte defmayo, 
Levando a dor, porque íúípiros conte, 
A flor,aluz,aeftrella,a clara fonte. 

Só eífe coração confiante, & forte, 
Reíiftir pôde em taõ cruel ferida, 
Ver nas procellas que levanta a morte, 
Soçobrado o bayxel da melhor vida. 
Que pena bailaria a tanto corte ? 
Quem íbpportou jamais dor taõ creícida. 
Sem que deyxaííe em taõ cruel arrojo 
Nas mãos da morte a vida por deípojo ? 

Se pode de algum modo o fentimento 
Tornar a Pedro em pedra (oh magoa activa!) 
Executado em ti eíre tormento, 
A magoa te deyxou em pedra viva : 
Iguaes no amor, iguaes no íòfrimento, 
Iguaes também em dor taõ excefíiva; 
Porque íè lavre com exceífo amante 
Hum diamante com outro diamante. 

Se 



r% Heptdpbonon, 
Se a vehcmencia da pena em pedra exiflre, 

Eílc da vida s golfo dilatado, 
Sepulta nelleaquelle objecto trifte, 
Que em mármores íè eftreyta íèpultado : 
Se em feu materno clauftro já te vifte, 
Veja-feella em teu peyto congelado, 
E íèràs com aflfefto compaílívo 
Da morta mây hum monumento vivo. 

INTERPRETA-SE O NOME ANTO- 
Í'ÍTD.       ™°Flor: Antoniusdicitur ab Anthos,qui Latine 
Jmon. '       florem fignificat. E o Auguflijfimo Infante, o fe- 

nhor Dom Antoniojiavo^que levanta affecluofoy 

moftra o rigor com que efia morte o deyxou magoa- 
do j tanto por filho daquella Fiorfepuítada,quatito 
por Flor em tanto fenttmento murcha. 

ROMANCE. 
SE efcreve o jacinto h u ay  Que faria a mefma pena 

no papel das folhas,dõde    na flor do Infante taõ dócil, 
cm metamorroíis trifte q fèm faltar aos de Marte, 
o deyxou a infaufta forte;      logra os créditos de Adónis! 

Quâtos ays, cjuatos fufpiros  Que cobardcandou a Parca 
neíta tenra flor íè efeonde,     neíta acçaõ c] o mudo chore 
juítamente motivados oftentando em Portugal 
no injuflo rigor de hu golpe    as valentias com as flores. 

Se a falta daquella Eft relia,   Tema o tronco golpe duro, 
q hu duro mármore cobre,    ameace rayo á torre, 
com a efficacia da magoa       que proftrar foberanias 
foz íènfnivos os bronzes;       he credito dos valores. 

Mas 



ou PúrtiiúcL\i"eííâ*fo^es. i> 
Mas com flores fer cruel quebrar aquelle inftrumcto 
he tyrannia taõ torpe, donde craõ virtudes vozes. 
que lo pode achar difculpa Alaftimacom o Infante 
nos afpides mais informes,    foi mais cruelmete enorme, 

Morta a mãy,fumerfo o filho    pois nos íèguros da vida 
quem duvida q aíTimfoííe,    vayfegurando bs rigores. 
que reciprocar finefas, Murchar pode o fentimento 
heacçaõ de peytos nobres,    aFloiynas ninguém ignore, 

A's mãos da morte acabou       q como he da Aurora fi lha, 
aquelle racional Orbe; que novos alentos cobre. 
mas o Infante como flor, Brotará lá deíTe Empyrco 
ás mãos da laftima morre.      pérolas, com que renove 

Pode a morte em hu inílate    os defmayos que cauíou 
(tanto o íèu império pôde)    defte fentimento anoyte. 

1NTRRPRETJ.SE O NOME TERESA ZàtSi 
a quedefprefaascoufaspróprias: Terefia,terens msttm,è» 
ÇúZ.E o jdtiguftijftmonome da Seremjfmia Infante S.Tcrtf, 
a Senhora D. Terefa, levantando a v^, publica o 
fentimento dafua magoa-.defprefando os alentos da 
vidais dotes da bellefa,Ç?f os realces dafabedoria, 
prendas com que liberal a dotou o Ceoypara admira- 
ção da terra. 

S    Y    L    V    A. 
GOrtando o mar, efpelho das eftrellas 

Com favorável vento abre as velas, 
Garça de pinho errante, 
Affegurando o bello no inconftante; 

Mas 



i6 Heptaphono?i, 
Mas cm breves momentos 
(Tanto pôde a inveja até nos ventos ) 
Laftima debuxada em alabaftros, P 
Aconftanciadosmaftros, .on 
Eafoberbadasvelas preíiimidas, 
Caducarão nas ondas ííibmergidas. 

A flammula que extende ao vago vento, 
Lhe lèrvio de cometa,& de portento, 
Moftrando em hum proviíò 
Mais que penacho, Ter hum mudo avifò _;" 
Servindolhe hua rocha em tal deímayo 
Ao mefmo tempo de lèpulcro,& rayo. 

Deita lòrte afrligida 
Se acha da nolTa Infante a cara vida, 
Fluéluante bayxel, que infeliz toca 
Naquella triíle pyra, ou dura roca, 
Que a morte disfarçou em tudo errante, 
Para naufrágio ler da noíTa Infante. 

Melindroíò coral, pompa galharda, 
Adonde a Aurora guarda 
O theíouro das lagrymas que chora; 
Nafce a rofa fènhora, 
Ao vegetavel vulgo das mais flores, 
Para íèr com ventagens fuperiores 
Entre as admirações da naturcla 
A mais perfey ta imagem da bclleíà. 

Mas apenas nalcida 
Quando mítica maõ, mal advertida, 

Sem 



ou Pórtico clzfettevo^es. *^ 1? 
Sem refpey tar a purpura cheyroía, 
Vay pouco a pouco desfolhando a roía, 
Que íê íoy livro,em cada folha efcreve 
Da fua duração o termo breve j 
Cometa portentoío em tal delgraça, 
Pois em íi executa o que ameaça. 

A cruel maõ da Parca em hum inílante 
Na noíTa Flor Infante 
Tanto imprime da pena a força dura, 
Que aquella fermofura, 
Que era dos olhos gloria defèjada, 
Como flor desfolhada, 
Deíprefando candores, 
Só admitte os rigores, 
Vendo-íe em magoa tanta 
Amortecida a flor,& morta a planta. 

Refplandece na íãla 
Ardente tocha, que cíplendor cxhala; 
Imagem da fciencia, 
Communicando a lúcida influencia 
Por taõ diverfos modos, 
Que ièm faltar a íi,dà luz a todos. 

Mas quandoa ardente chamma 
Mais no lufir fe empenha, mais feinflamma, 
A fopro defatado 
Em ignorante pey to condenfado, 
Reíplandores proftrando 
Vay fombras animando; 

Porque 



ri8 ^ Heptaphonon, 
Porque ordena a fortuna em íèus rigores, 
Seja a tumba da luz berço de horrores. 

A difcriçaõ que mana 
Golfos de graça,vendo-a íèmpre ufana, 
Tocha fèm luz em trifte monumento, 
De tal forte íè entrega ao fentimento, 
Que mudamente abíorta, 
Vive para lèntir, para o mais morta. 

Emfimtudodcfprefa 
O real fentimento de Terefa, 
A vida no bayxel fignificada, 
A bellefa na rofa debuxada, 
A difcriçaõna tocha definida, 
Taõ magoada eftà, & taõ fentida. 

Mas que muyto,fe falta à noííà Infante 
Hum bayxel de fortunas taõ poííante, 
Que encheo com abundanças 
De venturas as noífas efperanças. 

Que muy to,que deímaye em fentimento, 
Se lhe falta híía Flor de tanto alento, 
Que por lograrmos influencias bellas, 
Quantos fruttos nos deu,fora5EftrelIas. [P 

Que muy to cmfinrquc viva entre retiros, 
Amaríte borboleta de fufpiros, 
Se admira em Maufeolo preeminente 
Aquella tocha ardente, 
Que com vontade generofa, & pia, 
Por nos dar luz a íi le confumia. 

1N~ 



OH Pórtico de fctte vo^cs.' 1o 
INTERPRETA-SEO NOME MANOEL, sá mf 

Deoshecomnofco : Emmanuel, ideít,nobiícum ??*•£'«- 
Deus. £ o Auguflijftmo' Infante, ofenhor D. Ma- 
7iod,narvoxj que levanta ao Ceo,inculca para ali' 
iiio do nojjofentimento, que he Deos comnofto, na 
fia Fé de eftar com Deos a Serem/ima Rainha 
noffa Senhora. 

R OMAN C B. 
BEm íèy Lufa Monarquia  Jà fubmergida cfla luz 

qcegaaParca,&traidora    Portugal íentidò chora, 
os fios da melhor vida que receya os precipícios, 
hoje intempeftiva corta.        o â caminha entre íbmbras. 

Trocado Agoftoé Dezébro,   Sufpende com tudo o prato, 
tanto a tépeftade engroíTa,     em q naufrago téafogas, 
que jaz em pyras de neve 
aquella esfera de aljôfar. 

Aquella fermofa nao, 
que nos golfos de Lisboa 
tantas virtudes oitenta, 
como penachos tremola. 

A peíãr das noíTas ditas, 
jà fluótuante çoçobra, 

que a mefma ruiáa abrio 
ao teu defamparo as portas. 

No Ceo tes aquella Eftrella, 
as tuas ditas tao prompta, 
que delTes mares de pena 
fará enchentes de Gloria. 

Daquelle indifivel íêr, (cha, 
q he de todo o mundo a to- 

l ue fempre para as bellelas    borboleta a íuas luzes, 
e fez a fortuna rocha. 

Oh Mageftade infelice! 
oh fempre infelice pompa! 
morta nas mãos da fortuna, 
viva nas mãos da lifonja. 

divinos incêndios logra. 
Cõ Deos vive,& que duvida, 

que naõ perdendo amoroíà 
aquelles régios affectos, 
q cÕnolco também mora. 

Deos 
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Dcos he conofco, ( q dita)    Nefta Vá, neíla certefa, 
poiscõEílrella taõ noíTa        enxuga as lagrymas todas, 
podemos ter dg juftiça pois adquirifte hú diadema, 
as mas miíèricordias. quãdo perdeftc húa Croa. 

vm.Gr*. INTERPRETA^SE O NOME FRAN- 
Ttt£.i.foi. cjfça, quando de Francifco derivado Corrente fer- 

•vorofa: Francifcus, ideft, fluvius magnus; Qfo 
Angufiilfimo nome da Serenijfima Infante a Se-* 
«hora Dona Franáfica> mojlra na vo^ que \evan * 
ta em a fita pena, fer hii a fervor o fia Qorrentefoer* 
tida a impulfios da fiua magoa. 

SEXTILHAS. 
/T"' Erribel Parca, porque o duro corte 
1   Eígrimifte atrevida? 

E jà que défteàquella vida morte, 
Oh tira-me efta vida! 
Mas jà que o ;eu rigor eíle mal fragoa, 
Das fontes dos meus olhos laya em agoa. 

Saya o cry ftal que o coração derrama, 
Que o meu amor mais deve -, 
E aquella viva, & íèmpre ardente chamma 
Liquide a vida em neve; 
Porque fe veja em tanto dcíâfogo 
Nos olhos agoa, no coração fogo. 

Ao mar da pena o gy ro irey levando, 
Sentindo eternamente; 
E no mcímo cryftal o pey to brando. 

Trará 



ou Pórtico âefétte uo^es. % % 
Trará nova corrente, 
Vendo-íè em minhas anfias íúccefíivas 5 >*. 
Nas agoas mortas muytas magoas vivas. 

Bem pode já a douta Idrografia, 
Que fonda o mar profundo, 
Memorando o meu nome nefte dia, 
Dar mais hum rio ao mundo, 
Donde íàõ com perpétuos movimentos 
Prantos as agoas, & os íufpiros ventos. 

Mas ay que hum grande rionaõ repara 
Daquelle mar defunto 
O cryftal puro, a corrente clara, 
Donde fe achava junto 
Com amplo,& com riquifíimo theíòuro, 
Tantas virtudes,como áreas de ouro» 

Defta pena cruel, que em todos mora, 
A vida he contraftada> 
A minha mais, pois fuy defta íènhora 
Duas veies amada; 
Preferindo-me aquella maravilha, 
Hua vez por Franciíca, outra por filha. 

Se he devedora em termos taõ coherentes 
A vida a tanto arTecto, 
Paçaõ meus olhos jà duas correntes 
Por tao fentido objecto; 
Correfpondendo a dor de meuspefares 
A dous grandes affe&os com dous mares. 

EM 
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EM ULTIMO LUGAR LEVANTA A 
vo^ofoberam Príncipe,a quem o Ceodeuffi tirou 
oprimeyro na terra j tanto fa^ a morte, ainda com 
as Mageflades,fois lhe tira for defuntas aqueíía 
çrimafidjde qtieforaS beneméritas. 

Interpreta-íè o nome João em íègundo !ugar,mi- 
Sjh.AUe- fericordias do Senhor: foannes, tdcft, Dommi tmfe- 
^ioaa™ ' ricordia; & tendo Portugal em o Ceo o Príncipe D. 

Joaõ , primícia que facrificáraõ a Deos os noííos 
Auguíliflimos Monarcas, como naõ terá cm feu fa- 
vor certas as mifericordias divinas,fe intercede para 
a concepção delias o íòberano empenho de hum 
Príncipe com privilégios de Anjo. 

Definem os nomes as naturefas,& com mais pro- 
priedade em peíToaseíclasecidas j no Império de II- 
racl odizdi!èDavid,no de Grécia o de Alexan- 
drino de Roma o de Ceíâr,node França o de Luis, 
no de Hefpanha o de Carlos,& no de Portugal o de 
Pedro,& de JOaõ ; aquelle fendo pedra em o fofri- 
mento dos golpes, cite fendo na interpretação do 
Senhoras miíericordias. 

Enxugue pois as faudofts lagryinas cila nofla 
Monarquia, pois tem na Ccleítc hum Valedor, que 
interpondo o íeu nome, lhe aiícgura, naõ infira ruí- 
nas futuras de prefentes calamidades ; pois íc per- 
deo hua Rainha,adquirio híia Bemaventurada ; que 

fe 



ouFortuodófettevo^es. , *,J U 
fe da terra,aonde cingio a Coroa, impetrava as for- 
tunas para.o Rcy,de quem foy efpqfa, para o Rey- 
iio,dc quem foi columna, para os Príncipes de quem 
fby may, & para os vaíTallós de quem foy patrocí- 
nio ; do Ceo aonde cinge o diadema , defpachara as 
felicidades para os vaííallos q a amaõ, para os Prín- 
cipes que a íufpiraõ,para o Reyno que a chora, & 
paraoRey que a lamenta. 

E íe com tudo permanece ò teu fentimento, oh 
Portugal! (que qaando he bem nafeido fempre adíl 
pira a eterno) conildera que foy a Sereniííima Rai- 
nha em a íua morte, & depois delia , como aquella 
myfteriofa fonte, que dilatando a corrente, palfou a Efi.capAa, 
fer rio, & de rio fe erigio em a esfera com lufimen- 
tosdeSol. 

Foy fonte,que em Portrlgal abrio a liberalidade 
Divina como em o deferto, fecundando a Luíà Mo. 
narquia,mais que com golfos de agoa para refrigé- 
rio da fede, com enchentes de felicidades para efta- 
bilidade da Pátria. 

De fonte parlou a rio, levando o curíò de íua cor- 
rente ao mar da morte com taõ apreífado gyro,qua- 
to publica a duração de trinta & tres annos de vida; 
& deftes doze em Portugal de Coroa. 

De rio parlou a fer Sol, & como Sol encherá o 
Reyno de luzes com tanta ímgularidade , que aflim 
como paraíèus refpladores naõ pode haver occaíbs, 
aflim noíías fortunas favorecidas de fuás luzes, naõ 
poderão padecer ecíipfes. Naõ 
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Naõ degenere pois Portugal a tua conílaneia co 

a vehemencia da tua dor; lembrando-te , para naõ 
acabares ás mãos do teugèneroíb íèntimentc^que es 
humReynoparaDeoseftabelécído-,Sç quefe elie 
por incomprèheníiveis juizos levou para fia Sere- 
niííímaRamlianoíTaTenhora,nem por iííb fe con- 
fundirão os fundamentos da tua perpetuação; pois 
agora arTeguraõ tuas poíleridades, quem fó as pode 
fegurar, que he Deos, & a Sereniflirna Rainha, que 
cftàcom elle; ella como afTectuoía depreeadora, 
naõ ceifando com os rogos 5 elle como Protector da 
tuaeftabilidade, ceflando com lèmelhates caftigos, 
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